
SUPERIOR TRIEUH:. · .. ; i~~: .. ...:~:AR. 

ATA DA 103n SESSJW, EM 1º DE DEZE~ffiRO DE 1965. 

PRESID~NCIA DO EXHO • SR. MINISTRO ALHIRl'~NTE-DE-ESQUADRt~ . DIOGO 
BORGES FORTES. 

PROCUR!>.DOR-GERAL DA JlJSTIÇA HILITAR, O EXHO. SR. DR. ER.t\.LDO GUEJ. 
ROS LEITE. 

SECRETÁRIA, A SRA. DRt... ILKA DUQUE ESTPJ\.DA BASTOS, VICE-DIRETORA 
GER!i.L. 

Compareceram os Exmo~ •. Srs. Ministros Dr. Oc~vio Murgel de Re­
zende., Gcncral:.de-Exercito Floriano de Lima. Brayner, Dr. João R.Q. 
II19iro Neto, Dr. Orlando Houtinho Ribeiro da ,Costa, General-do-m_ 
xcrcito Olympio Hourão Filho, General-do-Exercito Pery C:onstant 
Bevilaqua, Tcnente-Brigadeiro Arn~ndo Perdigãol /~mirante-de-Es­
quadra 'ltlaldemar do Figueiredo C.osta, Hajor-Br1gadoir~ Gabriel 
Grun Moss, Tonente-Bri~adciro Francisco de Assis C'orroa do Kel:. 
lo, Vice-l~lmirante Jose Santos do Saldanha da Gama, o o Exmo.sr. 
Ministro convocado Dr. \.Valdemar TÔrres da Costa. 

Às treze horas, P~vondo número legal, foi aberta a sessão. 

Lida e sem debute, foi aprovada u ata du sessão anterior~ 

* * * 
Apelação julgada ~~ sessão secreta do dia 29 do novembro: 

Nº 34~961 - Guó.mba::?a~ Rol.· O E:kmo. Sr~ lünistro Dr~ Romeiro lro­
to.:Revco O EXIho. Sr. Ministro Gen. Ex~ Pcry Bevilá.;. 
qua. APelante: ~Promotoria da 3n Aúd. da lfi'R~ M. ~ 
peluda: A. sentença do CEJ da 3 n Aud. dn 1 n R.M.1 _que 
absolveu Jorge Cavallero e }bmilton Amorim do Lima, 
Capitães; Amir Higucl de Nadert Antonio de Souza, Al} 
tonio Argomiro de Sol~a, UbiraJara Serra de Souza e 
Léoby Lopc~ 7 Sargentos.; todos ex-integrantes: do J.S2 
G.Ca90 A.Ao.,'dos crimes provistos nos arts. 132 e. 
134, do C.P.M., ressalvando, e~tretanto, a dcci$ão I 
anterior~ dó Conselho} qoo.nto a in:rração do art. 22, 
da Lei n-· 1.802, do 5 I/253, pura ser a mestaa aprc -
ciada pela Justiça Ordinár~, oport~montG. - Con 
firmaram a sentença absolu~oria,=~ni~mcnte, dote~ 
minando a baixa dos autos a Auditoria competóntc, ~ 
Ta que aprecie os fatos, de acÔrdo com o art~ 22; da 
Lei'nº 1.802, de 1953, contra o voto do Exmo. sr.Min 
Gen. Ex, Pory Bcvilaqua1 que·confirmnndo a sentença, 
trancava o processo lia Justiça Hilitar. 

* * * 
Foram, a seguir, rGlatados e julgados os seguintGs processos: 
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HABEAS - CORPUS ------------------------------------------------------

Nº 27~948- Rio Grandc'do
1

Sul~ Rol~ O Exmo. Sr~·Ministro Dr~ Rs 
mei~o Neto. Pacientes: V..adetat li.ntonio Dornelles e 
Eusebio Dornelles. Impetranté: EUtichieno Davi Neto 
advogádo. :- Négarám a ordeml contra os vótos'dos 
Exrnos •. Srs. Hins. :Dr. Ribeiro ela. Çosta, Gen. Ex. P~ 
ry Bevilaquo.. e Dr. Núrgel de Rezende, quo concediam 
por excesso de prazo• 

Nº 28.~065 - Guo.núbara. Rol~ O E;mo~ Sr. Hinistro Vaj ~ Brig~ Grun 
M9ss.:PáÇientc: Josc'Viei~o. Gama, 3º Sgt! l{R nº 52. 
50;75.4 •• Impotro.nte: Jose Mendes Valla~o, advogo. -
do. Concederam a ordem, p~ro. ser posto om libe,t 
dnde, por excesso de prazo, unanimemente. 

Nº 28~032 - Guanabara~. Rel~ ·O Exmo. Sr~ Ministro Dt~ Ribeiro do. 
Costo.,'Pnciente.: Mi~hel Baccach, civil.-- Impetra.n 
tes: A. Evo.risto de Hornos .Filho A e Nelson Trad, adv.Q. 
eados. - Negc.ram a ordem, umnimemente. 

Nº 28~068 - Guu~bnra, Rol; O Exmo, Sr. M~stro Alm~ Esq~ Fi­
gueiredo Costa. Pacieli.tci Th6nustocles liyes Cardo­
so, é i vil. Impetrante: ·c .A.C. de Moraes Rogo~ advo­
_gado. - Negaram a ordem, devendo cessar a. ince~ 
niéabilidndct contra os votos·clos Exmos. Srs. Mins • 

. Dr. Ribcj.ro c.ta Costa, Gc115. Ex. Pery Bevilaqua e 
Hourão Filno, c Dr. Nu3:'gel de Rezende, que concedi­
am a ordem. 

Nº 28.071 ... G~na.'I?ara~ Rel; o EX.TI!o~ ·Sr. Hin.is~~9 Gen. ,T:!;x. Hou -
rao Filho. Pac~ente: Francisco Flav~o Arau~o· da Co~ 
ta, civil. Impetrantes: Raimttndo A.'de Araujo e O~ 
lando E. da Costa Soares? advogados •. - Prelimi­
narmente, tomaram ~onhec~mentó· comó Correição Parei 
a=!-J. contra o voto do E::mô. Sl'. Hin. GelJ.. Ex. Hourão 
Fi..L.b.o, quo tomava conhecimento como Handado dó Serm 
rançaj'dóf'el'indo a petição, nos termos do art.214 , 
do C •• 11 •• 

?epublicação • A P E L A Ç ~ O ------------------------------

Nº 34~974 - Mato Grossó. Rol. o Exmo~ Sr~ }linistro Dt~ Ribeio da 
Costa. Rev. ·o 'Exmo. Sr. Jvünistro G$n. Ex. M<>utão Fi­
lho. :Apelante: A Promotoria da ~Aud. da 9n:n.M •• Ape­
lada: A sentença do CPJ dá Aud. ~ 9n R.H., que ab7" 
solveu Rp_if'~irlo Ii'ran CB, do 'E:keraito, do crime pr.Q. 
visto no art. 181, § ~º' do C.P,M. - Deram provi-
~ apelação da Promotoria, para reformar n sentença I 
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nbsolut~rin o condenar o'acusado a 4 anos·dó roclu• 
são, como incurso no a:(:'t. 131, § lQ_, dQ C.P.lvl., con. 
tra os votos dos Exmos. Srs. Hins. Dr~ • Ribeiro da 
Costa, Relator, Murgcl dc,Rezende e Torres da,Cos -
tg., quo davam provimento a upelação do Hinisterio I 
publico, para condenar o réu ~ 12 anos de ~cclu$ão, 
como incurso no art. 1361 ·§ 4º1 do mesmo Codigo.RE­
PUBLICADO POR TER. SAIDO G011 llfQORREÇltO NA ATJ.\ DA 
102n SESS.lrO, EH 29 DE NOVEiviBRO • 

* * * 
No inÍcio da sessão, o Exmo. Sr. Ministro Gq.n. Ex. Floriano de 
Lima Brayner pediu a palavru o tocou comontarios em tôrno cn pe,r 
sonalidé.ldo do ox-Cupitüo rjcwton~Loyola Cunningham, ·julgado m 
sessão do 29 do novembro ultimo. 

Fosso dó Exmo. Sr. Ministro General-de-Exército Octacllio ~erra 
UrU!'ahy: 
' . . 
.t;.s qui112e horas, o Exmo o Sr. Hinistrc-Presidonte A.lmirantc-de-E~ 
quadra Diogó Borges ~ortqs, co~nicou ao Tribunal quo estava na 
Casa o Exm~. Sr. Gen. Ex. Octacilio Torra Urt~hy, para tomar ;· 
posse do· cargó de Hinist1 .. o, ·para o qual fÔra nomeado, designando 
os ~xmos. · S rs. Min:Lstros Dr. Orlando Hout~nho Ribq.i:ro da Costa e 
li;lj. Brig. Gabriel Grun Moss para acompaPJnrom a te a Sala das 
Sessões o novo Ytini$tro, que prestou o compromisso legai, toman­
do posse em seguida. 

A soguir,.o Exmo., Sr. Hinistro-Presidontc assim se expressou: 
r~xmo~ Sr~ Ministro General OctacÍlio Terra Urúrahy~ Em nome do 
Superior TriblUJ:J..: 1-'.i:ilitar congratulo-me com V. Exu.t por .sua no­
meação para u al·~~u investidura do Hinistro dest~ Corte e apre -
sento-lho os votos de boas vindas ao nosso convJ.vio,. Ap~s bri 
lbante ca:t,>reira militar in~ciada em abril de 1918, o distingui­
do V •. Exa. com a asconção a Hagistrat1..1J:>a Hilitar, o que consti­
tue álto rcctonhocimcntó, poló Gqvôrno, Q.us grandes virtudos,..mi­
litares e c~vicas do V • .Exa.t• E V. Exa. portador d~ uma folha 
do serviços de invlligur relevo, onde so destacam alem de opera­
ções do guerra, nunorosns comissões do paz1 como Chefe de Ser­
viços de sua urr:n de origem e ospccial:i.::lo.u.o, instrutor do Curso· 
do Engonbnria drl Esco+n do Armas, 'Gomándant2 de pequenas c gra,n 
dgs unidades do tropa. Ostenta v. Ex. a Gra-Cruz da,Ordcm do 
Mcrito ljilitar, o Grande Oficialano das ordens do Hõr:J,to Naval 
o ~Aeromutico, medalha do Alta Distinção dc.'l. Ordem do :h1érito Ju­
rJ.dico Militar, pura citar apenas as mais altas ~cionais, sem 
esquecer as númo~osas cor.~nda$ esttangeiras, tambom do~ graus I 
.mais elevados. A atuação de V. Exa. no Cor.nndo do I Exercito, I 
s1..~ Últi~ oomissão do atividade na tropa, foi bem realçada pe-
los magnificos elogios que lhe foram feitos por ócasiãó .das ex­
cepcionais homo1~~ecns ·de despedida prestadas a v. Exa.. ~Uxilias 
reminiscências do velho estudioso do assuntos r~ferentos a hon­
rosa carreira das ar~s, me transportam a9 magn~~ico retrato do 
tipo ideal do militar,_ pintado pelos sociologos e pelos mestres 
da Arte da·Guerra: mQdesto, discreto, tranquilo, sereno, sem 
bravatas, ~om rompuntés', sem falar em si mesmo, quase suave ,ma~ 
como ninguem, subondo~ no momento oportuno, com energia, com 
firmeza,. som tergiversações, sem recuos, tomar ,a decisão ,corre­
ta, para o proble~~ qun so apresenta e, o que e maisl e ~ tudoJ 
impôr, sem esf8rço, o integral cumprimento dessa dec~são. E 
nesse momento quo se rcvelato autêntico Chefe M~itar, pleno de 
grandeza, forte pclu invonc~vel f~rça de sou curater, de sua 
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nuutoridade mornl, dn s~ pujante petsonuliÇ!.nde ~o condutor do 
homens. ,o Triblli'1Ul snudn em V. Exn. o cidn.c}ão J.ntcgro e o mi­
litar emerito, .que vem partilhar conosco o· ar4uo dcvor de dis­
tribuir boa, sadia. 1 im~urciul o alta justiça". 

A. seguir, o Exmo. 81 ... H inistro (ioneral-dc-ExÓrcito Octac:Ílio 
Terra Ururahy assim se expressou: 

~ ' , ' ~ ' 

~a Exmos ~ Srs. Hinistros ~ Exmos ~ Exmos. Srs. É prcf1.mclarnento hcJ): 
rado que assumo hoje as distinguidas o altas funç9cs do Minis -
tro do Superior Tribunal Hili~:r. Cubo-mo, de inJ.cic,. renovar/ 
ao ExmoG Sr. Presidente da Ropublica~ os ~cus ~1.is sinceros a­
gradecimentos pela confiança que mo ~ispcnsou, dosig1mndo-mc p~ 
r<; o elevado cargo o reafirmar, 'do publico, o mnis, incontido p:m 
posito do tudo fazer pura corresponder plonnmonto us·osporanças 
do todos os brasileiros que confiam nu ação da Justiça. Hilitur, 
no rov:igcramcntc c afirmação cl..os postu~ados dn. moral, cb. disci­
plina o do respeito aos vnlorc~ dignific~ntos da pessoa huma!k1( 
c da socicda.do cristã c dom.ocro.tica. Vulo? ainda, neste intro,i 
to,_ lcvantur respeitosa gratidão n Deus~ poln gra~a que me con- · 
cedo, no ver encerrar a mi!W..n vida ..,profJ.ssionn.l, <.~o podei! con­
tintmr a servir no Brail, no cxcrcJ.cio de u~ das mais sagradas 
missões do homem - julgar o dj.stribuir justiça - c para aujas i1 
tividal~cs ,ompr9gnro i., por co;rto, o ~is aéondraclo or,lpcnh.o e a 
robustn fo dos' t)):lõom na fÔrça do cspJ.rito. Hcsto instante, vi­
vo o Brasil, ainda, c.~in.s de anciosa cspcctativa. Todo ,o seu po­
vo alir~nta~ na certeza do ~~ ~ogurança social quo ja se alcnn 
ça alicorcactu on norr.:n::; · dor.1ocraticas c hu.r:Jq.nus, a convicçfio de 
que scrão~ptUlidos c responsabilizados não se os quo sob n pro~ 
messa de nova cru soc~al, disfurcados~ astutos c nistificudoros 
cn tÔcl.1.s as -custas e urous do atit:tvac:.o, subvo:rtoratl o onvcno~ 
ram a consciÔncin n.? •. cionul, cmp.o os que ogoisto.s o privilegia­
dos, sob a ação dJ anbigão polltica dosr~didu, usando a do~go, 
gin i;ncolfuionto u clglctorin, oorroppcr<}n o se Ol:l:Çiqucccran: ~a 
custa·· dos favores lY:..lblicos o do sacrifJ.cio do orario nncionnl./. 
Espora-se ainda, ver julgados os so~cgadoros, conodistas, goza­
dores c ~rcocupados apclms con o proprio bcm-ostar,quc usaram o 
Poder, nao como a ~ornn dignificanto, austera, respeitosa do 
z;.nndo, l!l.'l.S cone vcJ.culo parn au.forirem. c distribuiroHJ. vn.nté}gons 
o r10io pura negociatas, _desfalques e ~lvorsnc;üo, con sonslvcll 
conpronctirJOnt.o c:'1.2. Sogurnnçn. Nacional. Não m cor;o fugir ao dQ. 
ver de capituln.r tc<los ,8ssos E1.1.US putriot::'..s .o indJ.gnos brusilo~ 
ros no crino do losa Pn trin, pelo rru.ito t1.al que fizeran no Bra­
sil, closcncorajunc19 virtudes, dosistinuletndo vn.loros, denegrin­
do a consciência CJ.Vica de 'lli:1 povo inpodinc.1o da forno. r.nis S.Q. 
lcrte ·a pusilânino o dcscnvolvimcnfc mtcriul, cultural o soci-

1 B 0 '1 1 , 0 
t d 0 

I t 1 ~ t N a quo o rasJ. 1n rRlJ.~o cvcrJ.c or a 9unçaco para
1
a pro e~ao 

e dignificação ~c seus cidadãosi K. vitoria, a rngnifica vito -
ria sÔbrc os corruptos o subversivos alcançada na gloriosa jo~ 
nada do 31 do rnrço do 1964, resultado da rcptüsa conscionte,de 
U!:l povo enganado o vilipendiado por cÍnicos traidores ch, Pã·­
tria, por auÇlazos e:::ploraüorcs. elo patrinônio nncicnnl, hà de 
conrolidar- se n."l.s expressões· da just~ça ~ulgando os orir.linosos/ 
o nproscntándo-os con soys crir~s ã analiso c9nscionto do to­
to ura povo. Sqi quo,c~ta c ninha turofu,,cotJo c a do 1:ous PA 
res nesta C:tso... Scra arduu, :ma' n5o nc J::ri de ser diffcil,cnbo­
ra saiba o qlmnto valo fazer juJ.zo c julgar, moroentc quando i­
roi julgar, pelo nanes i~cialmento, agitadores contunnzes 7trei 
nados e preparados, espocifica~~nto,,para a 9issfio, corruptos e 
corruptorcs dosc:J.volvidos nn. mis sordic1.'1. t;ccnica dn. frQ.udc e 
c~1. sonegação, qu~ 11âo trazen letro~ro do identificação a tcst~ 



= 501 :::: 

'*nen passn.n atestado de crir.unosos, r)ns quo trnr:Jnram, subverte­
ram e roubnrn.n, n.daptnc1os a um astucin. c l1..1.bilicbcle profissiQ 
mist certos elo que nssin so cxinii'iam do. prova. do ml que 
prat~anvatl o rco.1r:20ntc prn.ticnrar:le Assim fnzio.m e fizernn, I 
tantas vêzes; uns 1~~0 praticando o corninisno, 1~s onsi11ando-o; 
outros n~o pregando abcrtan~nte a doutri~, rns permitindo que 
fÔsso propagada on escolas, institutos e orgãos que, int.eres­
saclos, fi~1.nciavn.n a custa elo dinheiro do ~ovo; e outros rnis, 
que crt~aran os braç~s, po.rn que a corrpuçao se oficializasse? 
oooo norr.n de un eovcrno que esc9ndiat Ulli1~ ab~danto demago­
eia de c~ecnvo~Vil:ento ou nunu labia do necessaria nodificação 
cvo~utivn. dos valores universais, o caldo do cultura ideal pa­
ra a sc.tisf~çn'? do aEctites pgs~oais ou de gruRos Erivilcgia. -· 
dos, ou n d~ss~[rulnxno neces~ar~a para a conun~zaçn.o do Bras~~ 
Esto~ corto de quo ossos ind~gnos brasileiros tudo tjvcram pa­
ra csc;amotonr ,prova.s o disfarçar ntitudes, cstuc.1n.ran e puzeran 
cn pru tica, rntoC::.os c processos que os n.cobcrtassen das penas/ 
c~ Lei, r~s, ni~dn.assim, não pudcrun fugir ao JulGamento co~ 
c~onto dos brns~lclros que os expulsaram do governo c do poder 
·porque, por forD~cão o capacidade do disccrn~monto~ sabian ~ 
sabem o quanto podin.n Ôles para despojar a Pn.tria de suas lo~ 
tir.ás :~;ócoitas c ele seus mis sagrados VD.lorcs ,morai9. o c!vi -
cos. ;E essa consciência quo os culpou, quo ira jule;a-los,pnra 
que paguor1 pelo cri:::1c ele quo pr<1tostnr.1 inoS'ência a cada pass9, 
usando dos r...nis arclUosos urtif~cios que so uD regime donoara­
tico ainduÉinconscicntc do perigo porq~o passou, pode propici 
ar-lhos. 1 preciso quo scjnn jul8~dos n luz do nal quo fize­
ram e das vantagens sue a si dist~ibuirnm c ainda usufruen Pã 
ra que, doro..vnnto 7 J:l.a.o to:o.l"lr.mos nos todos quo nos h:tvor com 
novos roprcsontan-ccs cb cor111pçno o da subvcr~üo, a ctiar difj. 
culdndcs no processo norr~~l do ~ovêrno dcnocrutico e a tn~s SQ 
licl.u união de crcnçn o do nção crJ t~das as instituições basi -
cas ele nossa soberania o nucior~~icln.ue. Eis o tcstcnunho de 
ni11ba cor;.sciência c dg, ncus pro:positos ussunidos no :oesmo Al -
tar c"la Pa trin 0!1d.J, h.t:t..- :Jc..1.is elo 48 D.nos, consagrei t~cta ur.n vj. 
elo. elo solcln.C:.o, cuja cro:L1.Ça nos vnl9rcs cspiritt'.ais o virtudes 
9orais trazen-r1o ~ hoj c 1 n Ôstc Esrcgio Tribw.D.l onc19, cano j"u­
lZ o aindn soldnao; ho~ de tudo fazer paro. que o ju~zo feito·e 
a justiça pedida protojan 9 dofcnclan o interêssc da ~ocicc:Ude/ 
cristã, das instituições publicas c do reGime domocratico e 
não favoreçam, jnr.nis, a libcralifude c:9n que tanto criDO foi 
co9otido on dotrinonto elos intcrôs~cs puhlicos, Das on fnv9r I 
proprio ou do r::rupos ou~ 01:1 consoP...nncia co].j_1 intorêsses espuri­
os o cxtranl1.os ao Brasil. Para tanto devo contar con a Dagnâ­
nirn conprocnsüo dos cninon-!;os Ministl'os, do ilu~t;re Procura -
dor o elos dienos Auditores c danais servidores deste Superior/ 
Triblh~l, de cuja qonpnnhia no ho~o c a cuja unizndo c adni­
raçã.o no crccl..oncio. Huito· obriEado a toc..los os quo con . sUA 
presença honraran1mi~~ possol tcsteounhand~~ consideração I 
quo é nai~ U.1""1 cstumlo ao esforço pó.ra o sacrifÍcio ~e nelhor 
servir a este Trib1.:u:ml o no Brasil. Huito obrigado". 

A.,scguir, o Exmo. Sr~ Ninistro-Prcsidontc levantou a Sessão, P.iJr. 
ra que o novo Hinist:;:·o fÔsse cu.nprimontado no Salão de Honra do 
Trib~l, pelos prcson~cs. 

Às 15,30 horas, o Ext1o~ ~r. Ninistro-Prcsidcntc rca.briu a Sessão. 
C.on a palavra o Exno. Sr. Dr. Pl'ocurndor-Gcrnl commicou ao Tri­
bmml que foi cncc..nin.hado ao Dr. At!di tor da zr. Auditoria da 1n 
Rocião Hilitnr, o podido do prisão r)rcventiva contra o Qovorna -
dor eleito, E1:1baixndor Uegrão do L~r.Ja, quando1 pelo art. ~Qt do 
Ato Institucional nº 2, o asstmto c ~1. conpotencL1. originar2a e 

I 
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(Cont~ da ata da 103r. Scss., en 1Q/XIV965) 

. . 
privativa do Superior Tribunil 1-'Iili tar ~· ,Roqucrcu1 assir.l, Correi 
ção Parcial, na fortn do art. 367, do Codigo da ~ustiça Milita~ 
a fin do scror.1 t'oquisit~clos os 1:10st1os áutost para o Tribu.nn.lt o 

. qual submticlo a votng~o pelo Exno. 'Sr. ~1in~stro-Prcsidénte;1·oi 
deferido j __ c<;>n~ra os _votos· dos E'flos. Srs. M:f.nis~rós Gen~ Ex. To I, 
ra. Ur1.:1rany t VJ.ce !...lr.. Saldanh:l c.:.n Gar.Jn, Ten. BrJ.p.:. Corren de 
H~l1o e Ha.1 • Bl'ir:. Grun 1-foss ~ 

* * 
A scssüo foi cnco~rac..1a, con os segu~ntc~ processos cn r.10sa: 

Julganento adiado: w_v,:i;>,&:.o, C:xir.1~: 1:035 (RN/PB) 

·~=~=~=~d~=~=~=~~~ . 
34~983(HR/LB) - 3L~~649(PB/RN) - 34;991ÓlC/LB):- 35~020~LB/MR) 
35~046(LB/NR) - 35~015(FC/HR) -· 35~033(LB/BC) - 34~871 RN/MF) 
35;036(AP/HR) - 32~668(WT/PB) - 35;047(GM/NR) - 35.021 GH/MR} 
34.957(HB/PB) .~ 35.028(FC/RC;) - 35.006(FC/RN) 

~q,r&oJl: 34.779 O·rn/llíJi') 

Rocur,sps c·ri,n;iJk~i 4~1150ffi) - 4;117(RC) - 4~113(WT) 
4•120(WT) - 4.114(RN) - 4.118(R~) 

.4.12l(RC) 

RE~isão Crinm~=h: 1~0~7 (}IR/LB) 

Que st[\Q. .A.à.ll:iJlis trp;t :i.~º=. i 58 (MF) 
· fu:Jl:t.~cmaçõe..s.,: 738 (M:B') - 737. (PB) 

Q,orrei~1..9 _R1J:ciqJ:.~ 81-V.l- (LB) 

H.A B E AS - C O R PUS 
===========T=============T= 

-28~081 (PB) - 28~06L~ (HR) - 28~084 (ro:) - 28.043 (RC) 

SUPERIOR TmBUNAL MILITAR 

• I • DEZ 1965 * 
21 SEÇA O 

. JU~ICIARIA 
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